
EXU 
 
Exu Tranca Ruas das Almas  
 
Saudação  
 
Quando o galo canta 
As almas se levantam 
E o mal recua 
É quando os anjos do céu dizem amém 
E o pobre do lavrador diz aleluia 
Diz aleluia, diz aleluia > 
Seu Tranca Ruas diz aleluia >2x 
 
1. 
Quem é que desceu do reino > 
Quem é? >2x 
Ele é Tranca Ruas das Almas 
Ele é >2x 
2. 
Quando o sol aqui não mais brilhar > 
Quando a lua seu clarão refletir > 
É sinal que está na hora > 
É ele quem chega agora > 
Já deu meia noite > 
Tranca Ruas é quem chega aqui >2x 
Jurou amar alguém na encruzilhada 
Jurou fazer o bem de madrugada 
E hoje com fé companheiro e amigo leal 
Quebra feitiço e também desfaz o mal 
E toda vez que na rua eu caminhar 
E ouvir de longe sua voz a ecoar 
Tenho certeza que agora não ando sozinho 
Seu Tranca Ruas é o dono do meu caminho 
3. 
De capa e cartola caminha na madrugada 
Andarilho da estrada sempre combatendo o mal 
Seu Tranca Ruas é amigo, camarada 
Dando forte gargalhada nos livra de todo mal 
Alaroiê Exu, Amojubá > 
Melhor que Tranca Ruas das Almas não há >2x 
Sete marafos coloquei na encruzilhada 
Sete velas e charutos, também levei um padê 
A meia noite, chamei por Seu Tranca Ruas 
Ouvi forte gargalhada ele veio me valer 
Alaroiê... >2x 



Faço um pedido no meio da encruzilhada 
A Tranca Ruas das almas antes do galo cantar 
Se o galo canta é sinal que está na hora 
Firma gira meu Ogan que Tranca Ruas vai embora 
Alaroiê... >2x 
4. Tranca Ruas da Madrugada 
Composição: Reinaldo Godinho 
Seu Tranca Ruas tranca a porta da tristeza 
Trás sua nobreza, sua capa de poder 
Trancando o mal e toda conseqüência 
Toma providência para a gira proteger 
Na alta lua da madrugada 
Seus Tranca Ruas é um escudo, uma espada 
Na alta lua da madrugada 
Seu Tranca Ruas dá a sua gargalhada 
5. 
Estava dormindo quando a Umbanda me chamou 
Se levanta minha gente 
Tranca Ruas já chegou 
6. 
Você está vendo esse homem 
Que no cruzeiro está 
Ele é o Exu Tranca Ruas 
Filho das almas também 
Preste a ele uma grande homenagem 
Quando por ele passar 
Ele é o Exu Tranca Ruas 
Filho das almas também 
Tome cuidado não vá se enganar > 
Reúna os caminhos > 
Ele poderá passar >2x 
7. 
Oluara, oluara, oluara 
Ele é o dono da rua, oluara 
Cometeu os seus pecados, oluara 
Mas aprendeu a trancar ruas 
9. 
Está iluminada a nossa banda > 
Está cheirando flor nosso Congá >2x 
Seu Tranca Ruas 
Um pedido eu lhe faço 
Me abre a rua 
E ilumina os caminhos  
Por onde eu passo 
10. 
Jurou amar alguém na encruzilhada 
Jurou fazer o bem de madrugada 



E hoje com fé 
Companheiro e amigo leal 
Quebra feitiço 
E também desfaz o mal 
E toda vez que na rua eu caminhar 
E ouvir de longe sua voz a ecoar 
Terei certeza que agora não ando sozinho 
Seu Tranca Ruas é o dono do meu caminho 
 
Ponto de trabalho com a capa 
 
Chegou na cangira de Umbanda > 
Seu Tranca Ruas >2x 
Quem está de ronda é meu pai >2x 
Seu Tranca Ruas  
Me cubra com sua capa  
Quem tem sua capa escapa >2x 
A sua capa é um manto de caridade 
Sua capa cobre tudo 
Só não cobre a falsidade 
 
Ponto de trabalho 
Composição: Exu Tranca Rua das Almas / João Costa / 
 Bitty / Fernando Cechetti 
Poder, poder Tranca Ruas é quem traz 
Poder, poder Tranca Ruas é quem faz 
Cuidado com o que diz 
Tranca Ruas está por trás 
Cuidado com o que faz 
Tranca Ruas está por trás 
 
Ponto de firmeza 
 
Seu Tranca Ruas  
Que abre o meu caminho 
Que foi fechado pelo povo pequenino 
Saravá o sol, saravá a lua 
Saravá a rua, saravá Seu Tranca Ruas 
 
Exu Morcego 
1. 
O céu escureceu > 
Exu bateu asas na Calunga >2x 
Voou, voou >  
Exu Morcego já chegou >2x 
2. 
Estava amanhecendo 



Vi um morcego no ar 
Pedi proteção  
De nosso Pai Oxalá 
 
Quando Exu risca ponto 
(nome do Exu)... vai firmar seu ponto > 
Aqui nesse terreiro > 2x 
Deu meia-noite na lua > 
Deu meio-dia no sol > 2x 
 
Exu Caveirinha 
1. 
Composição: Ivo Hauer Malschitzky 
Exu Caveirinha 
Venha trabalhar 
Levanta dessa tumba 
Faz pedra rolar 
Na mão esquerda a foice 
Na cinta o punhal 
Não sai da linha, mano 
Pra não se dar mal 
2. 
Catacumba tremeu 
A cruz caiu 
Caveirinha saiu para passear 
Ele pediu conhaque 
Lhe deram pinga 
Ele pediu punhal 
Para cortar mandinga 
 
Exu Tata Caveira 
1. 
Portão de ferro > 
Cadeado de madeira >2x 
Quem é que está na gira > 
É Tata Caveira >2x 
2. 
Ele vem vindo > 
Por detrás da bananeira >2x 
Saravá Rei Omolu 
Exu Tatá Caveira 
3. 
Cadê seu Tata Caveira, cadê 
Desceu na cangira de umbanda, cadê 
Seu Tata Caveira  
É quem vem nos valer 



Seu tridente, e 
Seu ponteiro, e 
Se mexe com os filhos de Umbanda 
Ele vê 
4. 
Laroiê Exu Tata Caveira > 
No silêncio da Calunga 
Um ruído na porteira 
Quem acaba de passar 
É Exu Tata Caveira 
Ele vem de lá, ele vem de lá 
Vem do cemitério, vem de muito além 
Ele vem de lá, para nos salvar 
A Umbanda chama 
Ele sempre vem 
 
Exu Sete Encruzilhadas 
1. 
As curas do Seu Sete Encruzilhadas 
Têm uma beleza rara 
O Seu Sete começa 
Aonde a medicina para 
Mas ele cura mesmo 
Cura sim senhor 
Mas ele cura mesmo 
Os filhos seus 
Me cura Seu Sete> 
Pelo amor de Deus>2x 
2. 
Eu vou passar nas sete encruza 
E Seu Sete Saravar 
Vou deixar o meu despacho  
Pro Seu Sete trabalhar 
Eu estou muito doente  
Com a vida embaraçada 
Saravá Seu Sete Encruza 
Rei das sete encruzilhadas 
3. 
Oi sete, oi sete  
Oi Sete Encruzilhadas 
Risca ponto e presta conta  
Ao romper da madrugada 
Ninguém pode comigo 
Eu posso com tudo 
Lá na encruzilhada 
Eu resolvo tudo 



4. 
7+7+7 é 21 
Chamando assim, ainda sou um 
Com a proteção de Pai Oxalá 
Se me chamou tem que rezar 
Ajoelha, ajoelha pra esse Congá 
Minha falange vai chegar 
Sou Sete Encruzilhadas 
Sou Exu sim senhor 
Trabalho na Umbanda  
E na Quimbanda sou doutor 
Faço mandinga, mandinga de dar dó 
Se não pode comigo, então me deixe só 
7+7+7 é 21 
Chamando assim, ainda sou um 
5. 
Odara, morador da encruzilhada 
Firma seu ponto > 
Com sete facas cruzadas > 
Filho de Umbanda 
Pede com fé 
Prá Seu Sete Encruzilhadas 
Que ele dá o que você quer 
 
Exu Gira Mundo  
 
Eu quero ver correr > 
Eu quero ver balancear >2x 
Chegou seu Gira Mundo > 
Na Quimbanda vai girar >2x 
 
Exu Pimenta 
1. 
Você pensa que vai cair >  
Exu Pimenta não deixa cair >2x 
Se souber pedir com fé > 
Exu Pimenta te deixa de pé >2x 
Quem tem fé não se lamenta 
Não tem tempo de pensar 
Chama logo Exu Pimenta 
Que ele vai te ajudar 
Você pensa... >2x 
Mora na encruzilhada  
É de guerra e é de paz 
Solta sua gargalhada 
Ele não tenta, ele faz 



2. 
Todo mundo quer 
Só a Umbanda é que agüenta 
Chega, chega no terreiro 
Chega, chega Exu Pimenta 
3.  
Composição: Pati 
Exu firma seu ponto na encruza 
Da encruza é que vem a sua força 
Com sua capa ele não teme o perigo 
E com o fogo ele derruba o inimigo 
 Quem ele é? 
Ele é Exu Pimenta! 
Da encruza ele vem pra demandar 
Quem ele é? 
Ele é Exu Pimenta! 
A Umbanda chama 
Desce aqui nesse Congá 
 
Falange de Exu Pimenta 
 
Dá no pé de pimenteira 
Corre o céu a terra inteira 
Exu Pimenta está chamando 
Sua linha falangeira 
 
Ponto de demanda Exu Pimenta 
 
1. 
Agora é hora de demanda 
Agora Exu vai demandar 
É hora de prestar atenção 
Porque Exu vai trabalhar 
Vai arder, vai queimar 
Exu vai demandar  
Chegou a hora de vencer demanda 
Chegou a hora de demandar 
Agora é a hora em que a coisa esquenta > 
Pois Seu Exu Pimenta vai demandar >2x 
 
Exu Veludo 
1. 
Oi salve o sol > 
Oi salve a lua >2x 
Na encruzilhada 
Posso com tudo 



Porque eu sou 
Exu Veludo 
Eu sou Exu Veludo > 
E vim lá da Quimbanda > 
Eu vim neste terreiro > 
Pra salvar filhos de Umbanda >2x 
2. 
Comigo ninguém pode 
Mas eu posso com tudo 
Na minha encruza 
Eu me chamo Veludo 
3. 
Exu Veludo lá no mato deu um berro >2x 
Arrebentou cerca de arame >2x 
Derrubou portão de ferro >2x 
4. 
Exu Veludo é o meu amigo leal >2x 
Trabalha  na encruza > 
Por ordem do maioral >2x 
 
Exu Tiriri  
1. 
Exu Tiriri de Umbanda > 
Dono da encruzilhada > 
Risca o ponto, presta contas > 
Ao romper da madrugada >2x 
O mal que aqui entrou 
Ele entrou e vai sair 
Pegou ele pelo rabo 
E entregou pro Tiriri  
2. 
Eu vi Exu dando gargalhadas 
Com tridente na mão > 
Sua capa bordada > 
Ele é Exu Tiriri 
Morador lá da Calunga 
Vem firmar seu ponto aqui 
3. Louvação ao Seu Tiriri 
Composição: Cássio de Xangô 
É meia-noite em ponto, o galo cantou 
Cantou pra anunciar que Tiriri chegou 
Ele vem da Calunga 
De capa, cartola e tridente na mão 
Esse Exu de fé é quem nos traz o axé 
E nos dá proteção 
Ele é Exu Odara e vem nos ajudar 



Com seu punhal ele fura 
Ele corta demanda, ele salva, ele cura 
Exu é mojubá, Laroiê 
Laroiê Exu, Exu é Mojubá 
Eu perguntei a ele: o que é Exu? 
E ele veio me falar.  
Exu é caminho, é energia 
É vida, é determinação 
É cumpridor da lei, Exu é esperto 
Exu é guardião 
Exu é trabalho, é alegria 
É veloz, Exu é viver 
É magia, é o encanto 
É o fogo, é o sangue na veia vibrando 
Exu é prazer; Laroiê 
Laroiê Exu, Exu é Mojubá 
Traz sua falange Exu Tiriri, para trabalhar 
Vem seu Tranca-Ruas 
Maria Padilha e Exu Marabô 
7 Encruzilhadas, Seu Zé Pelintra aqui chegou 
Maria Mulambo, Maria Farrapo 
E Dona Figueira, Dona 7 Saias 
Pomba Gira Menina e Rosa Vermelha 
7 Catacumbas, Exu Caveira 
Firmou ponto aqui e o Exu Capa Preta 
Anunciou a Festa do Exu Tiriri  
 
Exu Arranca Toco 
1. 
Oh! Meu Senhor das Almas 
De mim não faça pouco 
Porque eu sou Exu 
Exu Arranca Toco 
2. 
Vou dar minha gargalhada 
Mas não pensem que eu sou louco 
Eu sou grande na encruza 
Me chamam Arranca Toco 
Barauê, barauá > 
Arranca Toco vai chegar >2x 
 
Exu Cainana 
 
Exu Cainana 
Quem te mandou Cainana > 2x 
Foi Seu Tranca Ruas 



Foi Seu Marabô 
Foi Seu Tiriri 
Quem te mandou? 
 
Exu Campina 
 
Campineiro êrere, campineiro á 
Saravá Exu Campina, laroiê, é mojibá 
Ena, ena, é mojibá, ê, é mojibá 
 
Exu Cantagalo 
 
Deu meia-noite 
O galo canta na Calunga 
Cantagalo está chamando 
Os filhos pra trabalhar 
Já chegou a hora grande 
Vamos todos saravar 
 
Exu Capa Preta 
1. 
Com faca de dois gumes > 
Não se deve brincar >2x 
Chegou Seu Capa Preta > 
Que vem trabalhar >2x 
2. 
Não era meia noite 
Quando ele aqui chegou 
Com sua capa preta 
Dizendo que era doutor 
Mas ele é Exu > 
Dizendo que era doutor >2x 
 
Exu do Congo 
 
O pinto piou na Calunga 
O galo cantou lá na Angola 
Seu Congo que vem de Carangola 
Trazendo miçangas na sua sacola 
Botando o inimigo da porta pra fora >2x 
 
Exu do Fogo 
 
Valha-me meu Santo Antonio 
Quem se defende não é bobo  
Eu me valho com Exu 



Valho-me com Exu do Fogo 
 
Exu Gargalhada 
 
Quem pensa que o céu é perto 
Nas nuvens não vai chegar 
Exu gargalhada está rindo 
Do tombo que vai levar  
Ri quá, quá, quá > 
Ai que linda risada que Exu vai dar >2x  
Oh que linda risada que Exu vai dar > 
Oh que linda risada de quá, quá, quá >2x 
 
Exu Gererê 
 
Olha a casinha no mato > 
Tem telhado de sapê >2x 
Não tem porta nem janela > 
É casa de Exu > 
Exu Gererê >2x 
 
Exu Gira Fogo 
 
Girou lá na encruza 
Girou e vai cruzar 
Girou Seu Gira Fogo 
Na Quimbanda vai girar 
Gira raio, gira lua 
Gira Fogo na encruza 
Gira nessa alegria 
Girou e vem girar 
 
Exu João Caveira 
1. 
João Caveira vem > 
Vem me ajudar >2x 
Mironga é boa 
Só pra quem sabe girar 
Eu corro o céu 
Eu corro a terra 
Eu corro o mar 
Também corro a encruzilhada 
Para todo o mal levar 
2. 
Abram alas que aí vem Seu João > 
Com sua caveira na mão >2x 



Ele vem da Calunga 
Ele vem no Congá 
Mas ele vem pra ver seus filhos 
Que o amam 
Mas ele vem pra trabalhar 
3. 
Portão de ferro 
Cadeado de madeira 
Quem manda no cemitério 
É João Caveira 
4. 
É pau é pau > 
É madeira de lei >2x 
Na encruza do portão 
Ninguém pode com João 
Na Calunga da tronqueira 
Ninguém pode com caveira 
5. 
Composição: Eli 
Seu João Caveira vem pela porteira 
Seu João caveira vem trabalhar 
Ele corre toda Calunga 
Para a tristeza e o mal levar 
Quebra feitiço, corta embaraço 
Desfaz o laço, vai te libertar 
 
Exu João Caveira das Almas 
Composição: Cleverson e Rosângela 
Corrente bate palmas > 
Corrente bate palmas > 
Chegou neste Terreiro > 
João Caveira das Almas >2x 
Foi num dia de aflição 
Procurei pelo Seu João 
E ele me atendeu 
Me envolveu com sua capa 
Hoje sou agradecido 
E me sinto um filho seu 
Clareia Seu João, clareia > 
Clareia este Terreiro > 
Ilumina minha vida >2x 
 
Exu Lalu  
 
Lalu era um anjo do céu 
E do céu foi despejado 
Na tronqueira da Calunga > 



Ele é Exu > 
Tem o seu ponto firmado >2x 
 
Exu do Lodo 
1. 
Deu uma ventania, oi gangá 
No alto da serra 
Mas era Exu do Lodo, oi gangá 
Que veio na terra 
2. 
Cambone segura a gira > 
Pai de Santo segura o conga >2x 
Seu Ogan segura o atabaque > 
Que Exu do Lodo vai arriar >2x 
 
Exu Mangueira 
1. 
O passarinho lá no galho piou 
Viu Exu Mangueira 
Quando na mata entrou 
O passarinho lá no galho piou 
Viu Exu Mangueira  
Como na mata pisou 
O coitadinho cantou, cantou 
Seu Exu Mangueira  
Para ele falou 
O seu canto é um pranto > 
Seu Exu Mangueira  
Para ele falou >2x 
Na cruz das almas 
O passarinho chorou 
Chorou pelo ninho 
Que o vento levou 
Chorou pela saudade 
Que o tempo deixou 
Seu Exu Mangueira assoviou 
Pra virar o tempo  
E o tempo virou 
Pra virar o vento  
E o vento virou 
O passarinho lá no galho cantou 
Para avisar Exu Mangueira  
Que o sol brilhou 
2. 
Composição: Eli 
Entrei na mata e o céu escureceu 



Já deu a hora grande porque o sino lá bateu 
Firma seu ponto Senhor Exu Mangueira 
No pé da cruz das almas 
Quero ver terra tremer 
Firma seu ponto Senhor Exu Mangueira 
Do pé da cruz das almas 
Quero ver cobra correr 
3. 
Viva as almas, viva a coroa e a fé 
Oi, viva Exu das Almas 
Que é Seu Mangueira de fé 
Oi, viva as Almas 
4. 
Exu ganhou garrafa de marafo 
E levou na capela pra benzer 
Seu Mangueira correu e gritou 
Na batina do padre tem dendê, tem 
Tem dendê na batina do padre, tem dendê 
 
Exu Marabô 
1. 
Composição: Ivo Hauer Malschitzky 
É de Marabô, Marabô de sinhá 
É de Marabô, Marabô de sinhá 
Pra poder chamar Exu > 
Exu é de querer, querer >2x 
2. 
Oh eu ta aí >2x  
Quem foi que me chamou >2x 
Olha lá que eu sou Exu > 
Me chamo Marabô >2x 
3. 
Marabô ee 
Marabô ea 
Cadê Marabô >3x 
Marabô ea 
4. 
Oooo, saravá Marabô  
Justiceiro e amigo 
Proteja-me do mal 
E contra o perigo  
Eu vi você 
Eu vi você trabalhando sem parar 
Lá na porteira 
A segurança só você pode nos dar 
Marabô >2x 



É meu grande protetor 
Andarilho dessa estrada  
O senhor da madrugada 
Trabalhando em meu favor 
 
Exu da Meia Noite 
1. 
Exu da Meia Noite > 
Exu da encruzilhada >2x 
Salve o povo da Quimbanda > 
Sem Exu não se faz nada >2x 
2. 
Deu meia-noite na terra e no mar 
Deu no mato, na Calunga  
Em todo lugar 
Seu Meia Noite  
Não tem hora pra chegar 
Quando chega meia noite 
Chega em qualquer lugar 
 
Exu Nanguê 
 
Balança a figueira, balança a figueira > 
Balança a figueira, eu quero ver > 
Exu Nanguê >2x 
Cadê Exu Nanguê, que eu não vejo 
Ele aí >2x 
 
Exu Pantera Negra 
Composição: Domínio Público / Édipo Ázaro 
Pantera Negra vem trazendo sua magia 
Com sua gira vai limpando seu Congá 
A lua cheia lá no céu esta brilhando 
Saravá Pantera Negra para todo mal levar >2x 
Seu Pantera, Pantera Negra chegou 
Corre gira, gira corre > 
Foi Pai Ogum quem mandou >2x 
Ele vem devagar nas portas do cemitério 
Salve Exu Pantera Negra > 
Que gira nosso Terreiro >2x 
 
Exu Pinga Fogo 
 
Não bata na pedra > 
Que dela sai fogo >2x 
Quem é que está na gira > 



É seu Pinga Fogo >2x 
 
Exu da Porteira 
 
Portão de ferro > 
Cadeado de madeira >2x 
Exu toma conta 
Exu presta conta 
Seu Exu fecha a nossa porteira >2x 
 
Exu Quebra-Galho 
 
Exu pisa no toco > 
Exu pisa no galho >  
Exu pisa no toco > 
De um galho só >2x 
Exu se chama Quebra-Galho > 
Pisa no toco, pisa no galho >2x 
 
Exu Rei 
 
Estava curiando lá na encruza > 
Quando a Umbanda me chamou >2x 
Exu no terreiro é rei > 
Lá na encruza ela é doutor >2x 
Exu quebra a demanda > 
Exu é curador > 2x 
 
Exu das Sete Calungas 
 
Elegbará > 
Bará laroiê >2x 
Sou Exu das Sete Calungas 
Pra quem for do mal, tremer 
Não atrevesse o meu caminho 
Se não quiser se perder 
Elegbará > 
Bará laroiê >2x 
Corri sete cemitérios 
Pro inimigo vencer 
Mas não deu nem sete dias 
Pus o bicho pra correr 
 
Exu Sete Catacumbas 
1. 
Ele vem da Calunga 



Ele vem no terreiro 
Ele vence feiticeiro 
É ele quem faz  
E não manda fazer 
No seu nome tem sete 
Sete demandas pra vencer 
Firma ponto minha gente 
Sete Catacumbas vai descer 
2. 
A gente fala que ele é o escurecido 
Espírito perdido que de noite apareceu 
Ele divaga no meio da calunga 
Ele vai de tumba em tumba 
Mas de verdade não é 
Não e alma perdida nem espírito da tumba 
Ele é Seu Sete Catacumbas >2x 
3. 
Seu Sete Catacumbas já abriu sua tumba 
Seu Sete Catacumbas já abriu sua tumba 
Seu Sete Catacumbas já abriu e saiu 
Gargalhou, gargalhou  
Seu Sete Catacumbas já chegou 
 
Exu Sete Cruzes  
 
7 cruzes, 7 covas, 7 cruzeiros 
Esse povo da Calunga 
Vem aqui pra trabalhar 
E nessa banda 
Quem manda é exu 
Que vem pra trabalhar 
Para o bem de cada um 
 
Exu Sete da Lira 
Composição: Entidade 
Sou Exu, trabalho no canto 
Quando canto desmancho quebranto 
Sete cordas tem minha viola 
Vou na gira de lenço e cartola 
Viola é tridente, cigarro é charuto 
Bebida é marafo 
Sou Sete da Lira  
Derrubo inimigo 
Ponteiro de Aço 
 
Exu Toniquinho 



1. 
Deu uma ventania, oi ganga 
No alto da serra 
Mas era seu Toniquinho, oi ganga 
Que veio na terra 
2. 
Pedra rolou em cima da samambaia 
Pedra rolou em cima da samambaia 
Em cima do Toniquinho 
Balança mas não cai 
Seu Toniquinho no morro foi batuqueiro 
Seu Toniquinho no morro foi batuqueiro 
Batucava noite e dia 
Derrubando feiticeiro 
 
Exu Tranca Gira 
1. 
Seu Tranca Gira é rei lá na Calunga 
Sem este Exu não se pode fazer nada 
Sete velas encruzadas 
Em cima daquela tumba 
Saravá seu Tranca Gira 
Salve o povo da Calunga 
2. 
Estava deitado > 
Quando a Umbanda me chamou >2x 
Se levanta minha gente  
Tranca chegou 
 
Exu Tranca Ruas de Embaé 
 
Amanheceu brilhou o sol 
Anoiteceu brilhou a lua 
Vinha passando pela encruza 
Eu avistei seu Tranca Ruas 
Fiz um pedido com fé 
E meu pedido ele atendeu 
Perguntei onde é sua morada 
E ele assim me respondeu 
Eu morri, em Nazaré > 
Moro na encruzilhada > 
Sou Tranca Ruas de Embaé >2x 
 
Exu Tranca Ruas da Encruzilhada  
1. 
Itália, Itália, Bara Laroiê >2x 



Bara na Itália, seu moço> 
Bara Laroiê> 2x 
Mas ele é o capitão da encruzilhada, ele é 
Ele é ordenança de Ogum 
Sua divisa quem deu foi Oxalá 
Sua coroa quem deu foi Omolu 
Oi salve o sol 
Salve as estrelas 
Salve a lua 
Saravá Seu Tranca Ruas 
Que é o dono da gira 
No meio da rua 
Ele é amor e paz 
Ele é amor e paz 
Saravá Seu Tranca Ruas 
Que é o dono da gira 
No meio da rua 
2. 
O sino da igrejinha > 
Faz belem, blem, blom >2x 
Deu meia-noite 
O galo já cantou 
Seu Tranca Ruas > 
Que é dono da gira > 
Oi corre gira > 
Que Ogum mandou >2x 
3. 
Deu um clarão na encruzilhada  
E do clarão surgiu uma gargalhada  
Não era o sol, nem era a lua > 
O que brilhava > 
Era o Mestre Tranca Ruas >2x 
 
Exu Vira Mundo  
 
Cadê Vira Mundo, oi pemba  
Está no terreiro, pemba 
Com seu cambone, pemba  
Gato preto na madrugada 
Vela preta na encruzilhada 
Azeite de dendê, farofa amarela 
Nego fez numa panela 
 
Exu Zé Marmeleiro 
 
Zé Marmeleiro é uma beleza 



Eu nunca vi um neguinho assim 
Zé Marmeleiro é uma beleza 
Ele é madeira que não dá cupim 
 
Pajé Feiticeiro 
 
Figa com fita e gato preto 
Dente de cabra em saco de couro 
Tem mandinga no Terreiro > 
Chamei Pajé Feiticeiro >2x 
Auê Pajé, auê Pajé 
Tem mandinga no Terreiro 
Chamei Pajé Feiticeiro 
 
Tio Antonio  
 
Tio Antonio na Quimbanda é curador >2x 
É Preto Velho, é curador 
É Pai de mesa, é curador 
Coitado do Tio Antonio 
Preto Velho curador 
Foi parar na detenção 
Por não ter um defensor 
 
Vovô Conrado 
 
E boa noite pra quem é de boa noite 
A benção pra quem é de a benção 
Eu só queria que Deus me desse 
Vovô Conrado para ser meu guia 
 
PONTOS DE LINHA  

 
1. 
Abre a porta da gira 
Deixa a gira girar 
São os filhos da Quimbanda 
Que aqui vêm pra trabalhar 
 
2. 
Calunga, Calunga 
Calunga aruê 
Meu povo é da Quimbanda 
Agora que eu quero ver  
 
3. 



Entrei no cemitério  
Às onze horas do dia 
Exu se levantava 
E a catacumba tremia 
Din, din, don 
A catacumba tremia 
Exu se levantava 
E a catacumba tremia 
 
4. 
Eu fui no mato, oi ganga 
Cortar cipó, oi ganga 
Eu vi um bicho, oi ganga 
Não era bicho, oi ganga 
Era um Exu, oi ganga 
De um olho só, oi ganga 
 
5. 
Quem não é de fé > 
Não vai curiá comigo >2x 
Ê, ê, a tem mironga 
Ê, ê, a tem mironga 
Exu vai desmanchar 
 
6. 
A bananeira que plantei a meia-noite 
E que deu cacho na beira do caminho 
Eu quero ver se este cabra é valente 
Se risca ponto contra feiticeiro 
Exu se chama Marabô 
Arrebenta o papo da galinha carijó 
 
7. 
Só bota fogo 
Quem sabe botar 
Meu ponto é seguro 
Não pode falhar 
  
8. 
Comigo ninguém pode > 
E nem há de poder > 
Minha banda é mais forte > 
Que a banda de você >2x 
Saravá Umbanda> 
Saravá Quimbanda> 
Saravá quem manda> 



Saravá você >2x 
 
9. 
Quando vou ao cemitério 
Peço licença para entrar 
Bato com o pé esquerdo 
E começo a saravar 
Eu saravo Omolu, Omolu 
Seu João Caveira também 
E eu peço a proteção  
Para o povo do além 
 
10. 
Tem morador > 
De certo tem morador >2x 
Na casa que o galo canta 
Seu Exu é morador 
Na casa que o galo canta 
De certo tem morador 
 
11. Caboclo Quimbandeiro 
Seu caboclo gira girando 
Ora vamos saravá  
No terreiro de Quimbanda 
Quem manda, gira Calunga 
No terreiro de Quimbanda 
Tem barra funda  
 
12. 
Oh! salve Exu 
Salve o rei da encruzilhada >2x 
Pois sem Exu, não se pode fazer nada >2x 
Tumba le-lê, tumba la-lá > 
Pois sem Exu não se pode trabalhar >2x 
 
13. 
Com sete velas eu firmei meu ponto 
Na encruzilhada Exu me saravou 
Mas eu não sei se é Seu Tranca Ruas >  
Seu Sete Encruza ou Seu Marabô >2x 
 
 
SUBIDA DE EXU 
 
1. 
Ogum mandou, te coroou 



Fogo de palha pra Exu 
Ir embora >2x 
Auê, caminho de Angola 
Que Exu vai embora 
2. 
Vai se embora Exu 
Não tropeça no caminho 
Passa no quintal dos outros 
Mas não mexa com o vizinho 
3. 
Cambone, camboninho meu > 
Meu cambone > 
Olha que Exu vai a oló >2x 
Vai, vai, vai meu cambone > 
Ele vai numa gira só >2x 
4. 
A Umbanda me chamou 
Na Umbanda eu trabalhei >2x 
Vou embora pra minha Quimbanda > 
Que a minha Quimbanda me chamou >2x 
 
Subida do Seu Exu Veludo 
Composição: Eli 
Eu sou Exu Veludo 
Fui chamado e trabalhei 
Agora eu vou embora 
Porque eu respeito a lei 
Senhor Exu Veludo 
Foi chamado e trabalhou 
Agora vai embora 
Sua encruza lhe chamou 
 


